
Filiado à

O BANCÁRIO
O único jornal diário dos movimentos sociais no país

www.bancariosbahia.org.br bancariosbahia bancariosbahia

Edição Diária 9325 | Salvador, de 29.05.2026 a 31.05.2026

CAMPANHA SALARIAL

Fim da 
6x1 a meio 
caminho 

No ritmo do 
Forró dos 
Bancários
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Presidente em exercício Elder Perez

Conferência BA-SE
fortalece a unidade
Fórum de debate essencial à 
boa preparação da campanha 
salarial nos dois estados, a 
Conferência Interestadual 
dos Bancários da Bahia e 
Sergipe acontece neste final 
de semana, em Salvador, no 
Hotel Stela Maris. Na pauta, 

a mobilização para reforçar 
a categoria no embate 
com o sistema financeiro 
e meios para garantir o 
aperfeiçoamento do projeto 
de democracia social com a 
reeleição de Lula em outubro. 
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Definições serão levadas
para a 28ª Conferência
Nacional dos Bancários 

ROSE LIMA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Na Bahia, hora 
de decisões 
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A RETA decisiva da campa-
nha salarial começa neste fim 
de semana. Entre sexta-feira 
e domingo, em Salvador, no 
Hotel Stella Maris, acontece 
a 28ª Conferência dos Bancá-
rios da Bahia e Sergipe, um 
dos momentos mais impor-
tantes do calendário da cate-
goria e espaço onde começam 
a ser definidas as priorida-
des da luta dos trabalhadores 
para o próximo período.

A Conferência é o espaço 
onde os trabalhadores discutem 
os principais desafios do setor 
bancário, analisam o cenário 
político e econômico do país e 
constroem, coletivamente, as 
propostas que serão defendidas 
na Conferência Nacional. 

A programação reúne deba-
tes sobre conjuntura nacional, 
soberania, balanços dos ban-
cos, riscos psicossociais e assé-
dio no ambiente de trabalho, 
temas presentes na realidade da 
categoria diante do aumento da 
pressão por metas, adoecimento 
e reestruturações.

Além dos debates, durante o 

encontro também será escolhi-
da a delegação baiana que par-
ticipa da 28ª Conferência Na-
cional dos Bancários, marcada 
para acontecer entre os dias 19 
e 21 junho, em São Paulo.

A participação e cada etapa 
é fundamental. É neste espaço 
que os trabalhadores ajudam a 
definir os rumos da campanha, 
fortalecem a organização coleti-
va e transformam demandas do 
dia a dia em propostas concre-
tas de negociação.

Entidades cobram 
solução para Cassi 

REPRESENTANTES das en-
tidades dos funcionários do 
Banco do Brasil se reuniram 
com a direção da empresa, na 
quarta-feira, na ANABB, para 
tratar sobre a situação econô-
mica e financeira da Cassi. O 
consenso foi de que a Caixa de 
Assistência precisa de medidas 
urgentes para reforçar o caixa 
e recompor as reservas garan-
tidoras, que atingiram o limite 
mínimo neste mês.

Na reunião, o BB apresentou 
uma proposta de mudança no 
modelo de custeio, com adoção 
de um sistema híbrido, preser-
vando a contribuição dos asso-
ciados sobre a 
folha e crian-
do uma nova 
fonte de finan-
ciamento, com 
pa r t ic ipaç ão 
do banco e dos 
associados.

Apesar de si-
nalizar avanços, 
a proposta é in-
suficiente, pois 

não apresenta solução adequada 
para os funcionários admitidos 
após 2018, empregados de bancos 
incorporados e associados auto-
patrocinados, além de não resol-
ver o déficit atual da Cassi.

Para o diretor do Sindicato e 
representante dos funcionários 
na CEBB, Fábio Ledo, a empre-
sa precisa avançar. “A proposta 
é insuficiente. Além de não con-
templar os funcionários admiti-
dos após 2018, onera excessiva-
mente os associados”.

Hoje acontece mais uma ne-
gociação, desta vez, virtual. E 
na próxima quarta-feira tem 
reunião presencial. 

Funcionários e direção do BB debatem sobre a Cassi

Golpes online disparam. Abra o olho 
OS GOLPES em compras 
online cresceram 15,5% em 
abril, segundo a Equifax Boa-
Vista. Apesar do aumento das 
fraudes, o valor médio caiu 
de R$ 1,8 mil para R$ 814,00 
estratégia usada por crimino-

sos para escapar dos sistemas 
de segurança e ampliar o nú-
mero de vítimas.

Com o orçamento das famí-
lias mais apertado e limites de 
crédito menores, transações de 
baixo valor levantam menos sus-

peitas. Além disso, golpes fica-
ram mais sofisticados com o uso 
de inteligência artificial, páginas 
falsas de lojas, links fraudulentos 
e até áudios manipulados.

Entre os crimes mais comuns 
estão roubo de dados, invasão 
de contas e clonagem de sites de 
varejo. As redes sociais são os 
principais canais usados pelos 
golpistas, especialmente com 
promoções irresistíveis demais 
para serem verdade.

Para evitar prejuízos, es-
pecialistas recomendam usar 
cartões virtuais, ativar a au-
tenticação em dois fatores, 
evitar links enviados por men-
sagens e sempre verificar a re-
putação da loja e a segurança 
do site antes da compra. Golpes online estão cada vez mais sofisticados. A atenção deve redobrar
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Mobilização precisa crescer 
até a aprovação definitiva da 

PEC. Mais uma vitória do povo

Pressão agora é no Senado 

CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

A APROVAÇÃO da PEC que acaba com a 
escala 6x1, pela Câmara dos Deputados, é 
resultado da pressão popular e, vale escla-
recer, o medo da direita e da extrema direita 
perder cadeiras na Casa, já que em outubro 
próximo tem eleições gerais. A capacidade 
de negociação do presidente Lula também 
merece destaque nessa vitória.

Mas, ainda tem caminho para percor-
rer e a pressão tem de continuar. A propos-
ta agora precisa ser aprovada pelo Senado 
para posteriormente ser encaminhada à 

sanção. A definição da data de votação deve 
sair depois de reunião entre o presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre, e o presidente Lula. 

O fim da escala 6x1 é prioridade do go-
verno federal. Ao menos 37 milhões 
de pessoas serão diretamente bene-
ficiadas com a medida. Os dados são 
do MTE (Ministério do Trabalho e 
Emprego) e do Sebrae.

O texto prevê transição gradu-
al. Dois meses após a promulgação 
da emenda, a jornada semanal cai-
rá para 42 horas, já com dois dias de 
folga. Após mais um ano, será im-
plementada carga horária definitiva 
de 40 horas semanais. 

Com mais tempo para descaso, 
o trabalhador terá mais qualidade 
de vida, mais contato com a famí-
lia e melhor saúde física e mental. 

Importante lembrar que em 2025 o país 
registrou cerca de 500 mil afastamentos 
por doenças psicossociais relacionadas 
ao trabalho.

Desmatamento cai 20% no pais 
O DESMATAMENTO no Brasil caiu 20% 
em 2025 e atingiu o menor índice dos últi-
mos sete anos, segundo dados divulgados 
pelo MapBiomas. A redução foi registra-
da em todos os biomas do país, incluindo 
Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlân-
tica, Pantanal e Pampa, resultado atribuído 
ao fortalecimento da fiscalização ambiental 
e ao combate aos crimes ambientais.

A Amazônia concentrou a maior que-
da em área desmatada. O Cerrado, em-
bora ainda lidere em extensão devastada, 
teve redução importante. Especialis-
tas destacam que o resultado representa 
uma mudança no cenário observado nos 
últimos anos, marcado pelo avanço ace-
lerado da destruição ambiental.

A diminuição reforça a importân-
cia de políticas públicas voltadas à pre-
servação ambiental, ao monitoramento 
permanente e à responsabilização de in-
fratores. Além da proteção da biodiversi-
dade, a preservação dos biomas brasilei-
ros é fundamental para enfrentar a crise 
climática, garantir recursos hídricos e 
proteger populações tradicionais.

Para entidades sociais e movimentos 
populares, os dados mostram que de-
senvolvimento econômico e preserva-
ção ambiental podem caminhar juntos. 
O desafio é consolidar a queda nos pró-
ximos anos e avançar em políticas sus-
tentáveis que aliem geração de emprego, 
proteção ambiental e justiça social.  

A Amazônia concentrou a maior queda em área desmatada no ano passado, aponta MapBiomas

SUS amplia rastreio
do câncer intestinal 
O SUS (Sistema Único de Saúde) vai adotar um 
novo exame para rastreamento do câncer color-
retal, também conhecido como câncer de intes-
tino. O Ministério da Saúde anunciou a incorpo-
ração do FIT (Teste Imunoquímico Fecal), que 
passa a ser o exame de referência para homens e 
mulheres sem sintomas, na faixa de 50 a 75 anos.

O exame detecta sinais de sangue oculto nas 
fezes e apresenta sensibilidade entre 85% e 92% 
para identificar alterações que podem indicar le-
sões pré-cancerígenas ou câncer. Entre as vanta-
gens estão a praticidade, a possibilidade de coleta 
em casa, sem necessidade de dieta restritiva ou 
preparo intestinal, além de ser menos invasivo. 

Segundo o governo federal, a medida busca am-
pliar o diagnóstico precoce e aumentar a adesão da 
população aos exames preventivos. Caso o resulta-
do indique alterações, o paciente será encaminhado 
para exames complementares, como colonoscopia.

O câncer colorretal está entre os tipos mais 
frequentes no Brasil e tem maiores chances de 
cura quando identificado precocemente. A ex-
pectativa é que o novo protocolo fortaleça a pre-
venção e facilite o acesso ao rastreamento na 
rede pública de saúde. 
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SAQUE

FORRÓ DOS BANCÁRIOS

No palco, Júlio César,
Léo Estakazero, Del
Feliz e Trio Harmonia

JÚLIA PORTELA
imprensa@bancariosbahia.org.br

O melhor esquente 
para o São João

ESTÁ chegando a hora de forrozear, prepare 
sua dupla porque faltam poucas horas para 
o forró dos Bancários, que acontece ama-
nhã no Armazém Convention. O clima de 
São João já está no ar, 
e essa é a festa mais 
aguardada da catego-
ria. A partir das 19h, 
o espaço será tomado 
pela tradição, reen-
contros e muita ani-
mação. Quem não 
garantiu o ingresso 
ainda, corre, que 
faltam poucos. No 
palco principal, atra-
ções que prometem 
não deixar ninguém 
parado, vai ter Léo 
Estakazero, Del Fe-
liz e Júlio César. Du-

rante os intervalos Trio Harmonia vem com 
repertório recheado de clássicos do forró e 
músicas que fazem parte da tradição junina 
para agitar o salão. A programação também 
conta com a especial Quadrilha dos Aposen-
tados e o já famoso touro mecânico, garan-
tindo diversão radical do começo ao fim.

O Armazém conta com conforto, segu-
rança e aquele clima típico do interior que 
transforma o evento em um verdadeiro 
arraiá. Agora é só separar o figurino para 
dançar coladinho.

Casa cheia. Tradicional Forró dos Bancários é sempre um grande sucesso

Mestre Bule-Bule é uma das atrações da feira. Entrada é gratuita

Feira do Cordel em Salvador 
A 7ª FEIRA do Cordel Brasileiro aconte-
ce pela primeira vez em Salvador, até do-
mingo, na Caixa Cultural Salvador. A en-
trada é gratuita e a programação voltada 
à valorização da literatura de cordel e da 

cultura popular nordestina.
Na agenda, oficinas, palestras, exposi-

ções, feira de cordéis, cantorias de repente, 
recitais e shows musicais, com a participa-
ção de artistas, pesquisadores e mestres da 

cultura popular de diversos 
estados do Brasil. 

Ao longo da programa-
ção, o público poderá con-
ferir a exposição “Nas ter-
ras do cangaço, o Cordel era 
a Lei”, além de participar de 
debates sobre oralidade, po-
esia popular, xilogravura e 
os impactos da inteligência 
artificial na cultura popular. 
Entre os destaques estão as 
participações de Mestre Bu-
le-Bule, Raimundo Sodré, 
Aiace, Marco Haurélio, Ca-
pinan, Chico Pedrosa e Gru-
po Canastra Real. 

LULA VITORIOSO  Em uma Câ-
mara com ampla maioria conserva-
dora e, pode-se dizer, fascinazista, não 
deixa de ser uma grande vitória do go-
verno e de Lula, que bancaram a PEC, 
a aprovação, em dois turnos, com 
maioria qualificada, do fim da escra-
vagista escala 6x1. O Senado também 
deve aprovar. Afinal, este é um ano 
eleitoral e ninguém quer se queimar 
com a massa do eleitorado.

VOTOS CUPINCHAS  Na Câma-
ra, os únicos 22 votos contra o fim da 
escala 6x1 foram dados por Bolsona-
ristas do PL (11), Novo (4), União Bra-
sil (2), MDB (2), Missão (1), PP (1) e 
PSD (1) como Caroline de Toni, Júlia 
Zanata, Van Hattem, Rosângela Moro 
e Zé Trovão, entre outros cupinchas 
de Flávio Bolsonaro, que deve votar a 
favor no Senado para não enterrar de 
vez a candidatura.

NADA DEMAIS  Normal, o pre-
sidente do TSE, Kássio Nunes Mar-
ques, pedir à PGR que se pronuncie 
sobre a revisão da pena de 27,3 anos 
de prisão de Bolsonaro por conspi-
ração golpista. No desespero para 
encontrar algum fenômeno capaz de 
impedir a reeleição de Lula, a mídia 
bolsonarista sensacionaliza o fato 
como tábua de salvação. Tem mais, a 
última decisão cabe ao STF.

PARA TELEGUIADOS  São bem 
remotas as chances de o pedido de 
Nunes Marques, presidente do TSE, 
para a PGR se posicionar sobre revi-
são de penas, resultar em libertação de 
Bolsonaro. Inclusive, a Procuradoria 
deve se manifestar contra. A realida-
de é bem diferente do que espalham as 
fake news bolsonaristas nas redes so-
ciais e insinua a tal mídia corporativa, 
para animar os teleguiados.

PARECE DIFÍCIL  Apesar da de-
bandada de Luiz Fux, das desconfian-
ças sobre Edson Fachin (presidente) e 
Cármen Lúcia, hoje as forças do gol-
pismo, as mesmas que no Congresso 
tentam emplacar a dosimetria, não 
têm maioria no pleno do STF para im-
por goela abaixo da sociedade um per-
dão para Bolsonaro e outros que ten-
taram golpe de Estado. Por enquanto, 
difícil. Crime gravíssimo. 


